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Resumo 

 

Almeida, Wania Manso; Mendonça, Ana Waleska Pollo Campos 

(Orientadora). A institucionalização do ensino industrial no Estado Novo 

português e no Estado Novo brasileiro: aproximações e 

distanciamentos. Rio de Janeiro, 2010, 255 p. Tese de Doutorado – 

Departamento de Educação. Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

Esta tese investiga os processos de institucionalização do ensino industrial 

no contexto do Estado Novo português, sob o governo de Salazar (1933 - 1968) e 

do Estado Novo brasileiro (1937-1945), quando foram instituídas, nos dois países, 

reformas de ensino técnico industrial. A base documental inclui textos legais, atas 

de sessões parlamentares, pareceres, atas de congressos, discursos, relatórios, 

correspondência pessoal, artigos de revistas. Na pesquisa foi utilizada a 

abordagem teórico-metodológica denominada história da educação comparada na 

qual a procura da análise das relações entre fenômenos locais e globais toma o 

lugar da comparação entre as nações. A tese se estrutura em seis capítulos. O 

primeiro capítulo apresenta a pesquisa. O segundo e o terceiro capítulo 

apresentam e analisam o ensino técnico industrial em Portugal desde a gênese da 

proposta de educação para a cidadania na Primeira República portuguesa até a 

instauração do Estado Novo no início da década de 1930. A seguir,  expõe 

aspectos do contexto político, cultural e econômico de Portugal que irão 

sedimentar o surgimento da reforma do ensino técnico em 1948, analisada desde a 

constituição da comissão de reforma de ensino até a sua institucionalização. O 

quarto e o quinto capítulo expõem e analisam o surgimento do sistema de ensino 

industrial no Brasil desde a implantação das Escolas de Aprendizes e Artífices, em 

1909, até as mudanças ocorridas na década de 1930 e o processo de criação e 

implantação da reforma orgânica do ensino industrial promulgada em 1942. A 

leitura comparativa das reformas de ensino técnico industrial no Brasil e em 

Portugal é realizada no sexto e último capítulo onde se destacam aspectos de 

aproximação e distanciamento entre as duas experiências de ensino.  

Palavras-chave 

Ensino industrial, ensino técnico, educação comparada, reforma de ensino. 
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Abstract 

 

Almeida, Wania Manso; Mendonça, Ana Waleska Pollo Campos  (Advisor). 

The process of institutionalization of industrial education of the 

Portuguese and Brazilian New State: similarities and differentiation. 

Rio de Janeiro, 2010, 255 p. PhD Dissertation – Departamento de Educação. 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This study investigates the institutionalization of industrial education in the 

Portuguese New State context under Salazar´s government (1933 – 1968) and the 

Brazilian New State (1937-1945), when the technical-industrial education 

reforms were institutionalized in both countries. The data-base include legal 

texts, parliamentary session minutes, congresses, directives, discourses, reports, 

private correspondence, article and magazines.  We used a methodological –

theoretical approach called the History of Comparative Education, in which the 

analysis of the relation between local and global fenomena substitutes the 

comparison between nations. The thesis is structured around six chapters. The 

first chapter is on objectives, methodology and organization of the paper. The 

second and third chapters deal with technical-industrial education in Portugal 

from the beginning of the proposal of education to citizenship in the First 

Republic until the installation of the New State in 1933. Next, it presents aspects 

of political, cultural and economic aspects of Portugal, and the start and 

institutionalization  of the technical education reform in 1948. The fourth and 

fifth chapters analyse the start of the industrial education system in the Brazil 

from the implementation of Apprentice and Craftsmen Schools in 1909 to the 

changes which occurred in 1930. The chapters also deal with the creation process 

and implementation of the organic reform of the industrial education put forward 

in 1942. The comparative reading of the technical-industrial education reforms in 

Brazil and Portugal is done the sixth and last chapters, where aspects of 

similarities and differentiation between both teaching experiences are 

highlighted. 

Key-words 

Industrial education, technical education, comparative education, teaching reform. 
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